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 O objetivo deste projeto é estudar as questões referentes ao movimento 
Modernista no Brasil, especificamente a escultura, enfatizando os fatores que 
determinaram e influenciaram os artistas de forma mais significativa. As assimilações que 
ocorreram pelos escultores, dos movimentos de vanguarda, e qual contribuição isso 
trouxe para a história da arte brasileira.

 O trabalho foi realizado realizando uma extensa revisão da bibliografia. 
Também através de visitas a locais específicos. As visitas, aos locais que foram 
determinados no trabalho, ajudaram a compreender os fatos relatados no trabalho, como 
a relação entre arte arquitetura, a questão da escultura em locais públicos e sua 
utilização. Sendo desta maneira de fundamental importância.

 Os resultados obtidos com o estudo do tema foram a 
constatação de que a escultura segue um caminho bem distinto ao da pintura no 
movimento Modernista. Não apenas pela valorização desta arte, mas até mesmo com o 
estabelecimento de um espaço dentro da arte brasileira do período, assim como um papel 
distinto entre os escultores. Uma fuga do modelo tradicional da academia, através da 
assimilação dos vários “ismos", deixando a representação figural e reverencia ao tema, 
imprimido uma valorização e reflexão da temática nacional em seus trabalhos.

 O processo de mudança da Escultura Moderna no Brasil ocorreu de forma 
gradual. Em muitas vezes em processos tímidos e através de experiências isoladas de 
alguns escultores. Não se verifica um processo continuo como nos movimentos ocorridos 
em outros países, principalmente europeus, e isso se deve em grande parte a processos 
políticos e a falta de uma vanguarda artística nacional. Mas essas pequenas assimilações 
e produções individualizadas geraram reflexões para que no final do movimento 
Moderno, houvesse uma produção que pudesse servir de modelo para futuros 
desdobramentos no cenário artístico nacional.
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“Cabeça de Cristo” Victor 
Brecheret. Bronze, 1919 e 1920.

“O Meteoro”, Bruno Giorgi – Mármore, 1968. Palácio do Itamarati, 
Brasília

“Monumento as Bandeiras” Victor Brecheret. Granito, 1954.  Parque do Ibirapuera – São Paulo.

"Fita" Franz Weissmann - escultura em aço pintado, 1985. 
Pinacoteca do Estado - Parque da Luz.

“Os Candangos” Bruno Giorgi. Bronze, 
1960.  Praças dos Três poderes – Brasília.
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